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Resumo: Pensar na prática do exercício físico como caminho para uma vida em todas 
suas etapas saudável, é o grande desafio do profissional de Educação Física. 
Entendendo este desafio e as diversas possibilidades a serem desenvolvidas para 
percorrer esta trajetória, este trabalho se configura como um caminho de reflexão 
sobre a utilização do conteúdo dança, a ser utilizado de modo sistemático nas práticas 
de exercícios físicos para população idosa, refletindo sobre como esta prática pode 
minimizar a ação de um dos principais fatores que influenciam negativamente na 
saúde desta população nesta etapa da vida, a depressão. Para tal, este estudo de 
natureza qualitativa, se materializou como uma pesquisa bibliográfica para 
identificação de estudos que tratavam do tema, na base de dados eletrônica SciELO, 
Periódicos CAPES e Google Acadêmico, tendo como descritores “Dança”, 
“Depressão”, “Idoso”, e o operador booleano E/AND para interligação entre eles. Com 
base no delineamento metodológico estabelecido, foi encontrado o número de 3 
artigos que se encaixaram dentro dos critérios de inclusão estabelecidos como objeto 
de análise neste estudo. Na discussão, fica evidente que mesmo De Melo et al. (2017) 
não apontando a dança como fator significativo para existência como forma de 
prevenção nem como tratamento para os casos de depressão, Antunes et al. (2018) 
e Do Nascimento et al. (2019) em seus estudos apontam a relevância desta atividade 
física estruturada como caminho de qualidade de vida e saúde da população idosa. 
Concluímos então que compreender o grande desafio de analisar quais fatores 
contribuem ou não na prevenção e tratamento da depressão para população idosa, 
se apresenta como um dos grandes desafios para os pesquisadores e profissionais 
da área de Educação Física, o exercício físico estruturado, em especial a dança, não 
se configura como caminho garantidor para o não acometimento do processo de 
depressão, mas sim como caminho extremamente relevante para que o acometimento 
desta patologia na população idosa. 
 

Palavras-chave: Dança. Depressão. Idoso. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Pensar na prática do exercício físico como caminho para uma vida em todas 

suas etapas saudável, se configura como uma trajetória inerente a ser percorrido pelo 

profissional de educação física (CREF14, 2023).  

Neste sentido, se faz pertinente pensar numa população que nos últimos anos 

vem crescendo bastante percentualmente no Brasil, a população Idosa. 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2022) em seu 

último censo demográfico define que 10,9% da população brasileira, o que equivale a 

22.169.101 pessoas, se enquadra como população Idosa, o que se apresenta como 

um crescimento de 57,4% desta população em relação ao censo realizado em 2010, 

configurando-se assim como um número a ser levado em consideração e a ser 

estudado. 

Com o aumento desta população, faz se importante pensar em quais 

demandas na perspectiva de uma melhor qualidade de vida e saúde deste grupo 

populacional, estudos como os de Tribess e Virtuoso (2005), Vitor Tumas (2021) e 

levantamentos elaborados por órgãos como Ministério da Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos através do Observatório Nacional da Família (2022), IBGE e sua 

Pesquisa Nacional de Saúde - PNS em 2019 apontam que grande parte desta 

população é acometida por doenças psíquicas, em especial a depressão. 

Como forma de combater este mal, o Ministério da Saúde (2022) através do 

seu guia de atividade física para a população brasileira, aponta que a prática de 

exercícios físicos estruturados para terceira idade, se configura como instrumento de 

prevenção e melhoria da saúde da população idosa. 

Lidiane Andreza Klein (2019) aponta que a dança, enquanto atividade física 

estruturada apresenta-se como caminho a ser seguido neste sentido, pois seus 

estudos apontam diversos benefícios na terceira idade, sendo eles nos mais diversos 

aspectos físicos, assim com um excelente recurso terapêutico. 

A busca pelo entendimento de como e quanto o exercício físico estruturado e 

sistematizado, em especial do conteúdo dança, pode contribuir para transformação 

desta realidade evidenciada, se apresenta como caminho a ser investigado e 

sistematizado. 
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Envelhecer é parte de nossa trajetória e é preciso aprender a conviver com 

algumas características deste período. O estar sozinho ou sentir-se sozinho, 

limita as relações humanas e pode levar o idoso a quadros de angústias e 

depressões. Proporcionar ao idoso a interação com outras pessoas de sua 

idade, em que possam compartilhar de momentos alegres e discutirem 

formas de envelhecer com qualidade de vida é uma estratégia adequada de 

promoção da saúde na terceira idade. É preciso tirar de foco a doença e 

colocar em cena a saúde; a percepção de que apesar de envelhecer, pode-

se ser feliz com as modificações ocorridas em nosso corpo. Cada pessoa é 

responsável pela vida que tem e pode optar por uma velhice saudável e 

inserida no movimento social atual. Dançar pode ser a ferramenta para 

aproximar o idoso do convívio com os outros e retirá-lo do isolamento e da 

rotina a que se submeteu (SANTANA & BATISTA, 2010, p. 432). 

 

Pensar na dança e na sua contribuição para qualidade de vida e saúde do 

idoso, se configura como caminho a ser sistematizado, seguido e principalmente 

direcionado pelo profissional de Educação Física. 

Este trabalho se configura como um caminho de reflexão sobre a utilização do 

conteúdo dança, a ser utilizado de modo sistemático nas práticas de exercícios físicos 

para população idosa, refletindo sobre como a prática deste conteúdo pode minimizar 

a ação de um dos principais fatores que influenciam negativamente na saúde da 

população idosa, a depressão. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A população idosa 

 

A Organização Mundial de Saúde - OMS (BRASIL, 2023) em seus documentos 

oficiais, define a pessoa idosa a partir de critérios que levam em consideração o nível 

de desenvolvimento dos países nos quais esta pessoa está inserida, sendo 

considerado idoso para países desenvolvidos grupo com faixa etária superior a 65 

anos e para países em desenvolvimento grupo etário com idade superior a 60 anos. 

No Brasil, o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e 

Combate a Fome na sua nota informativa n° 5/2023, que trata sobre o envelhecimento 

e o direito ao cuidado da pessoa idosa, define a partir dos critérios apontados no 

estatuto do Estatuto da Pessoa Idosa (2003), que a população idosa no Brasil é 

constituída por indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos (BRASIL, 2023). 

Tendo a definição sobre os indivíduos que compõem esse grupo populacional, 

alguns dados são de extrema relevância para nossa análise, o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - IBGE (2022) em seu último censo demográfico, define que 

10,9% da população brasileira, o que equivale a 22.169.101 pessoas, estão 

classificadas na faixa etária com idade igual a 60 anos ou mais, o que se configura 

como um número a ser levado em consideração e a ser estudado, tendo em vista que 

houve em 12 anos um aumento substancial de 57,4% desta população em relação ao 

censo anterior realizado em 2010, que apontava uma porcentagem de 7,4% da 

população o que equivalia a 14.081.477 da população idosa brasileira (IBGE, 2022). 

Este aumento se configura como uma tendência global de acordo com 

estimativas da OMS, no Brasil este aumento nos faz refletir sobre as consequências 

e atitudes a serem implementadas nas políticas públicas que devem ser planejadas e 

adotadas para atender as especificidades deste grupo populacional, pensando numa 

melhor qualidade de vida e nas ações a serem executadas para tratar destas 

especificidades. 

 

Como apontado por estudos de Tribess e Virtuoso (2005 apud CIVINSKI, 

MONTEBELLER, OLIVEIRA, 2011) a prática de exercícios físicos por esta população 

se configura como um elemento fundamental para prevenção e/ou melhoria da 

qualidade de vida deste grupo etário, pois, tendo em vista a redução de alguns 
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aspectos funcionais que existem nesta etapa da vida, ocorre assim o surgimento de 

diversas doenças, inclusive as ligadas à saúde mental.  

O Boletim Fatos e Números voltado para Saúde Mental elaborado pelo 

Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos através do Observatório 

Nacional da Família (2022), aponta que as doenças psíquicas mais comuns na 

população brasileira são depressão, lesões autoinflingidas e suicídio, sendo o grupo 

definido como população idosa a maior prevalência de depressão. 

 

2.2 Depressão e o seu processo de acometimento da terceira idade 

 

De acordo com a OMS (2023, p.1) depressão por definição se constitui como 

“[...]transtorno mental comum. Ele envolve um humor deprimido ou perda de prazer 

ou interesse em atividades por longos períodos de tempo.” podendo este ser causado 

por diversos fatores, tais como perdas severas, abusos e acontecimento de eventos 

estressantes. 

No mesmo documento, a OMS destaca que qualquer pessoa pode passar pelo 

processo de depressão e que o mesmo pode afetar diversos aspectos do cotidiano e 

vida do indivíduo incluindo suas relações com família, se estiver no ambiente escolar, 

nas suas relações com os colegas de turma, no trabalho, com os amigos e 

comunidade em geral ao qual o indivíduo se relaciona.  

Faz se importante destacar, que levantamento feito pelo IBGE (2019), aponta 

que quando separamos a população por sexo, a taxa de mulheres que apresentam a 

depressão é 2,8 vezes mais prevalente do que no grupo de homens (BRASIL, 2022). 

Segundo a última Pesquisa Nacional de Saúde - PNS em 2019, elaborada pelo 

IBGE (2019) em parceria com o Ministério da saúde, a população idosa brasileira se 

configura como a mais afetada pela depressão, acometendo dentro deste grupo 

populacional um percentual de 13,2%. 

 

 

 

Este número alto de acometimento nesta população pode se dar por diversos 

fatores como apontado pelo médico Vitor Tumas professor da Faculdade de Medicina 

de Ribeirão Preto - FMRP e da Universidade de São Paulo - USP (LORENÇO, 2021, 

p.1): 
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[...]entre as principais causas da depressão no idoso estão o abandono 

familiar e o sentimento de inutilidade causado pelo abandono de atividades 

exercidas. O professor adverte que nem sempre a doença está relacionada à 

aposentadoria, como muitos acreditam, mas ao avanço da idade. “A pessoa 

se aposentou em uma certa idade e, a partir dali, vem problemas de saúde 

ou doenças neurodegenerativas, não porque se aposentou, mas por que 

envelheceu ficou propensa a desenvolver essas doenças e sintomas” 

 

Refletir sobre estes fatores que causam a depressão se faz muito pertinente, 

pois a partir disto entendemos quais caminhos são importantes para pensar em 

estratégias ou pelo menos minimizar estas doenças psíquicas. 

Neste sentido, vários autores apontam a prática de exercícios físicos 

estruturados como caminho para estas soluções, e prevenção principalmente para 

pessoas na terceira idade. 

 

2.3 Exercício físico como ferramenta na busca da saúde 

 

A organização pan-americano de saúde - OPAS (2024) quando disserta sobre 

a importância da atividade física estruturada para saúde, entende-se que sua prática 

pode reduzir significativamente o risco a diversas doenças e distúrbios não 

transmissíveis, entre eles está o acometimento dos transtornos relativos à saúde 

mental como a depressão. 

 

Para reduzir os riscos à saúde e os encargos econômicos para indivíduos e 

populações, a promoção da atividade física tornou-se uma prioridade regional 

e mundial.[...] O novo Plano de Ação Global sobre Atividade Física 

estabeleceu a meta de reduzir a inatividade física em 10% até 2025 e em 

15% até 2030. (OPAS, 2024, p.1) 

 

O Ministério da Saúde (2022) através do seu guia de atividade física para a 

população brasileira aponta a prática de exercícios físicos para terceira idade como 

instrumento de prevenção e melhoria da saúde da população idosa. 

 

Praticar atividade física em idades mais avançadas pode melhorar as 

habilidades de socialização, aumentar a energia, a disposição, a autonomia, 

a capacidade para se movimentar e a independência para realizar as 

atividades do dia a dia. (BRASIL, 2022, p.1) 
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A partir do que está posto, pensar nas diversas possibilidades que a prática de 

exercícios físicos que estão presentes na educação física se faz muito importante, 

podendo contribuir de modo efetivo e direto na saúde e qualidade de vida deste 

público. 

 

2.4 A prática da dança como conteúdo de relevância na prevenção e tratamento 

da depressão 

 

Neste contexto, a dança enquanto conteúdo da educação física, se apresenta 

como caminho para esta problemática. 

Luis Ellmerich (1987, p.12) em seu livro História da Dança, conceitualmente 

define a dança como "movimento ordenado e rítmico, tem por base as manifestações 

biológicas dos seres humanos e animais”.  

O Coletivo de Autores (1992, p.58) em seu livro Metodologia de Ensino da 

Educação Física, descreve a dança como: 

 

[...] uma expressão representativa de diversos aspectos da vida do homem. 

Pode ser considerada como linguagem social que permite a transmissão de 

sentimentos, emoções da afetividade vivida nas esferas da religiosidade, do 

trabalho, dos costumes, hábitos, da saúde, da guerra etc. 

 

A partir das definições ora abordadas, podemos perceber que a dança como 

forma de comunicação social, de expressão cultural presente em toda história da 

humanidade, se constitui como um caminho válido para entender como vivenciar e 

lidar com as demandas na terceira idade, principalmente nos seus aspectos 

emocionais, aproximando-se dos seus praticantes de modo natural e prazeroso, 

causando bem estar e qualidade de vida. 

Lidiane Andreza Klein (2019) aponta que a dança na terceira idade apresenta 

diversos benefícios, nos aspectos físicos como ganho de massa muscular, 

manutenção da mobilidade, diminuindo assim os riscos de quedas que se constituem 

como fator de risco grande nessa faixa etária, aumento da flexibilidade e agilidade 

sendo fundamentais para esta etapa da vida. 

O estudo continua apontando que além dos ganhos físicos, os ganhos 

cognitivos como ampliação e manutenção da memória e do raciocínio lógico, por 

exemplo, são significativos. 
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Existem neste contexto os ganhos emocionais, como a autora aponta. 

 

A dança é um excelente recurso terapêutico. Estudos recentes evidenciam 

que quem dança com frequência se sente mais feliz e satisfeito com a sua 

vida, especialmente nas relações interpessoais e sua saúde. Para os idosos 

o que importa é a alegria do movimento, e não sua performance ou 

desempenho individual. A dança é uma ótima opção de atividade física para 

terceira idade, sendo desenvolvida em grupo, estimula a atividade social, 

facilitando a integração, o fortalecimento de amizades, a superação de limites 

físicos e a dedicação de tempo para si mesmo, consequentemente reduzindo 

as angústias, os medos e as inseguranças, aumentando autoestima e 

sensação de bem-estar, gerando maior estado de felicidade. (KLEIN, 2019, 

p.1) 

 

Pensando em todas as colocações expostas até o momento, podemos 

perceber que a dança se configura como exercício físico estruturado muito importante 

para prevenção e tratamento da depressão para a pessoa idosa. 

Por isso se faz pertinente compreender como a literatura acadêmica trata desta 

temática para refletir sobre os pontos até aqui desenvolvidos e como podemos 

enquanto profissionais de Educação Física atender com cada vez mais qualidades a 

estas demandas.  
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3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO  

 

Foi realizado um estudo de natureza qualitativa, já que a pretensão não é de 

quantificar os dados, mas analisá-los os sentidos e significados. Conforme Minayo 

(2001) a pesquisa qualitativa: 

 
Se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode 
ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 
espaço mais profundo das relações,dos processos e dos fenômenos que 
não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2001, 
p.22). 

 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para identificar estudos que tratam do 

tema investigado. Esse tipo de pesquisa é elaborada por meio de trabalhos já 

executados por outros autores, cujos interesses conferidos; eram os mesmos. Gil 

(2002) aponta as suas vantagens afirmando que: 

 
A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 
investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do 
que aquela que poderia pesquisar diretamente. Esta vantagem se torna 
particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados 
muito dispersos pelo espaço. A pesquisa bibliográfica também é 
indispensável nos estudos históricos. Em muitas situações, não há outra 
maneira de conhecer os fatos passados senão com base em dados 
secundários (GIL, 2002, p.45). 

 

Para conhecer a produção do conhecimento acerca da Prática da Dança 

enquanto exercício físico na prevenção e tratamento da depressão na população 

idosa, foi realizado um levantamento bibliográfico na base de dados eletrônica 

SciELO, Periódicos CAPES e Google Acadêmico5. Como descritores para tal busca, 

serão utilizados os seguintes descritores: “Dança”, “Depressão”, “Idoso”, e o operador 

booleano para interligação entre eles será: E/AND. 

Os critérios de inclusão do uso dos artigos foram: 1) estudos publicados dentro 

do recorte temporal de 2015 a 2025; 2) estudos com conteúdo dentro dos descritores 

estabelecidos; 3) artigos na Língua Portuguesa; 4) artigos originais. Os critérios de 

 

5 Considerei Google Acadêmico como literatura cinzenta por se tratar de trabalhos que não passam por grande 
critério de avaliação de pares na sua elaboração/publicação.  
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exclusão do uso dos artigos serão: 1) estudos indisponíveis na íntegra; 2) estudos 

com erros metodológicos; 3) estudos repetidos na íntegra.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com base no delineamento metodológico estabelecido neste estudo e com a 

busca de artigos referentes à temática nas plataformas indicadas (Apêndice A e B), 

foram encontrados 3 artigos que se encaixam dentro dos critérios de inclusão 

estabelecidos como objeto de análise neste estudo. 

 

Figura 1 Fluxograma de busca dos trabalhos 

 

 

Os estudos encontrado e selecionados se configuram como experiências 

desenvolvidas pelos pesquisadores Cristina Carvalho de Melo et al. (2017), 

Dariadison Antunes et al. (2018) e Edirlane Soares do Nascimento et al. (2019) tendo 

todos como objetivo em comum compreender a influência da prática da dança como 
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atividade física, nas suas mais diversas perspectivas, pode contribuir na prevenção 

e/ou tratamento da depressão na população idosa (Quadro 1). 

 

Quadro 1: Resultados encontrados nos levantamentos bibliográficos. 

AUTORES OBJETIVOS TIPO DE 

ESTUDO 

POPULAÇÂO 

INVESTIGADA 

INTERVENÇÂO RESULTADOS 

 
DE MELO, 

Cristina 
Carvalho et 

al. 
(2017). 

 
Verificar a 

influência do 
tempo de prática 
regular de dança 

de salão nos 
níveis de 

depressão em 
idosos. 

 
Experimental. 

 
51 idosos, sendo 32 

mulheres e 19 
homens; a idade da 

amostra variou entre 
53 e 85 anos com 

média de 66.33 anos. 
76.4% dos sujeitos 

possuíam 
escolaridade superior 

a sete anos. Os 
indivíduos 

praticavam dança de 
salão duas vezes na 

semana em média há 
17.16 anos (± 16.46) 

e apenas 23.5% 
destes permanecem 

profissionalmente 
ativos. 

 
Idosos que realizavam 

aulas três vezes por 
semana com 60 minutos 

de duração, foram 
avaliados usando o 

Inventário de Beck e como 
instrumento investigativo 

das capacidades cognitivas 
e o questionário Mini-
Mental (Mini Exame do 
Estado Mental - MEEM), 

do qual os escores 
considerados baixos 

seriam utilizados como 
critério de exclusão da 

pesquisa, ambos aplicados 
em um único momento. 

 
Os resultados 

demonstraram não 
haver correlação 

significativa entre o 
escore de 

depressão e o 
tempo de prática 
regular de dança. 

ANTUNES, 
Dariadison 

et al.  
(2018). 

Tem como 
objetivo 

investigar o 
significado do 
dançar e o que 

esse dançar 
proporciona aos 
seus praticantes 

Qualitativa 
com pesquisa 

de campo 

A pesquisa contou 
com a colaboração 
de 7 voluntárias, do 

total de 10, 
praticantes de aulas 

de dança de um 
Centro de 

Longevidade e 
Atualização numa 
cidade do interior 

paulista 

As aulas aconteciam duas 
vezes na semana com 

duração de 60 minutos 
cada uma e, a média de 
idade das participantes 

era de 62 anos. Obtivemos 
a participação de 7, as 

quais atenderam os 
critérios estabelecidos. A 

efetivação do estudo 
seguiu a Análise de 

Conteúdo: Técnica de 
elaboração e Análise de 
Unidades de Significado. 
Esta técnica se propõe a 

compreender e interpretar 
as informações dos 

participantes, os quais 
emitem 

opiniões sobre algo, sendo 
estas, impregnadas de 
sentidos, significados e 

valores. 
 

Os resultados 
mostraram que a 

dança proporciona 
aos seus 

praticantes 
sentimentos 

positivos, promove 
a socialização, traz 
oportunidades de 
novas amizades e, 

faz com que as 
participantes 

sintam-se mais 
leves, confiantes e 
se auto superem. 
Também, revelou-

se que a dança 
ajuda no controle 

de doenças 
crônicas, melhora a 

concentração, o 
equilíbrio e a 

memória. 
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DO 
NASCIMENT
O, Edirlane 
Soares et al. 

(2019) 

Caracterizar as 
atividades de 

lazer, seus 
facilitadores e 
usuários dos 
Centros de 

Convivência de 
Teresina-PI. 

Estudo 
transversal 

39 idosos de 60 anos 
ou mais, e nove 

coordenadores, entre 
agosto e novembro 

de 2017 

Como instrumento 
metodológico foi utilizado 

um formulário, com 
questões objetivas e 

subjetivas. 
As atividades de lazer, 

relacionadas aos aspectos 
físicos, foram as mais 

realizadas (100%, n=9), 
Usuários com preferência 

de atividade física para 
lazer (97,4%), 1 a 2 anos 
de participação (35,9%), 

frequência de 2 a 3 
vezes/semana (76,9%), 
tendo a saúde (43,5%) 

como motivo de adesão, e 
os compromissos pessoais 
(30,7%) como limitador da 

participação. 

Contribui 
psicossocialmente, 
como no combate 

da depressão, 
melhora na 

autoestima e 
autoconfiança 

fatores estes que 
legitimam a 

indicação da prática 
dos exercícios pelos 
médicos aos idosos. 

 

Os estudos organizaram suas amostras populacionais da seguinte forma: 

De Melo et al. (2017) tem como amostra populacional 51 idosos, sendo 32 

mulheres e 19 homens com idade média de 66.33 anos, praticantes de dança de salão 

duas vezes na semana; Antunes et al. (2018) em sua pesquisa contou com a 

colaboração de 7 voluntárias, com média de idade 62 anos praticantes de aulas de 

dança, ritmos dançantes e danças circulares, duas vezes na semana com duração de 

60 minutos cada uma;  Do Nascimento et al. (2019) obteve como universo 

populacional a participação de 39 idosos e nove coordenadores com média de idade 

de 69,6 anos participantes de atividades de dança chamada na pesquisa de coletivas. 

Se faz importante destacar que as 3 pesquisas atendem a população 

estabelecida como idosa a partir dos critérios do estatuto do Estatuto da Pessoa Idosa 

(2003), constituída por indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos (BRASIL, 

2023), além de apontar para prática de danças diferentes por cada grupo pesquisado, 

o que demonstra a diversidade das possibilidades de estilos que podem ser utilizados 

por esta população na prática da dança. 

A partir deste levantamento inicial, se faz importante compreender qual o 

percentual de indivíduos nestas amostragens apresentavam a depressão como 

patologia pré-existente. 

 

De Melo et al. (2017) aponta que 60,8% do universo pesquisado apresenta a 

depressão como enfermidade presente na sua vida nos mais diversos níveis; Do 



19 
 

 
 

Nascimento et al. (2019) aponta que 7,69% apresentavam a depressão como 

patologia presente; Já por Antunes et al. (2018), pela estratégia metodológica 

escolhida para aplicação de sua pesquisa, não apresentou um percentual inicial dos 

praticantes que apresentavam a depressão como patologia pré-existe. 

Neste sentido, se faz pertinente descrever e analisar quais caminhos e 

instrumentos metodológicos foram escolhidos por cada trabalho produzido.  

De Melo et al. (2017) escolhe como procedimento adotado na pesquisa a 

utilização de dois questionários, o Mini-Mental (ANEXO A) que avaliaria se havia 

alguma limitação cognitiva para participação no estudo e logo em seguida o Inventário 

de Beck (ANEXO B) que avaliaria a partir de afirmativas seu estado mental, ambos 

aplicados de forma oral para os participantes e anotados os resultados, em seguida 

os dados foram processados no programa SPSS6, versão 19 para as variáveis 

qualitativas existentes no Inventário de Beck e suas respectivas respostas, e utilizados 

os testes de Kolmogorov-Smirnov7 para avaliação dos valores de normalidade do 

escore do Mini-Mental e de depressão.  

Antunes et al. (2018) adota como caminho metodológico a: 

 
Análise de Conteúdo: Técnica de elaboração e Análise de Unidades de 
Significado. Esta técnica se propõe a compreender e interpretar as 
informações dos participantes, os quais emitem opiniões sobre algo, sendo 
estas, impregnadas de sentidos, significados e valores. (ANTUNES at al., 
2018, p.4-5). 

 

 

Tendo este ponto de partida, foram elaboradas e aplicadas duas perguntas aos 

participante “A) O que a dança significa na sua vida? B) O que mudou em sua vida a 

partir do momento em que começou a frequentar as aulas de dança?” (ANTUNES at 

 

6 O Statistical Package for Social Science for Windows (SPSS) – O SPSS é um software estatístico que 

permite a utilização de dados em diversos formatos para gerar relatórios, calcular estatísticas 
descritivas, conduzir analises estatísticas complexas e elaborar gráficos. < https://www.ibm.com/br-
pt/spss> 
7 Os testes de Kolmogorov-Smirnov é utilizados para testar a normalidade da amostra, isto é, para 

avaliar se uma amostra segue uma distribuição normal. A distribuição normal é uma distribuição de 
probabilidade comumente usada em ciências para modelar fenômenos naturais. Nessa distribuição, os 
valores têm um pico no centro, espalhando-se simetricamente ao redor desse ponto. Como resultado, 
os dados tendem a apresentar um formato de sino. <https://www.blog.psicometriaonline.com.br/como-
testar-a-normalidade-da-amostra-com-kolmogorov-smirnov-e-shapiro-
wilk/#:~:text=Os%20testes%20de%20Kolmogorov%2DSmirnov%20e%20de%20 
Shapiro%2DWilk%20s%C3%A3o,ci%C3%AAncias%20para%20modelar%20fen%C3%B4menos%20
naturais.> 
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al., 2018, p.5). A partir da análise dos conteúdos produzidos pelos participantes ao 

responder estas perguntas, é elaborado o quadro de Unidades de significado das 

questões (ANEXO C). Utilizando este caminho ele não aponta patologias pré-

existentes, mas sim analisa a resposta dos participantes da pesquisa identificando 

indicadores dos discursos, onde um deles analisa a percepção sobre o controle da 

depressão. 

Do Nascimento et al. (2019) utiliza como caminho metodológico em sua 

pesquisa, o preenchimento de formulários pelos seus participantes contendo questões 

subjetivas e objetivas confeccionadas pelos condutores da pesquisa com base nos 

seus objetivos pré estabelecidos, assim, após coleta, os dados foram tabulados e 

analisados.  

Faz-se importante destacar a não apresentação dos formulários com as 

questões elaboradas no estudo, o que dificulta a análise mais aprofundada da 

assertividade ou não do caminho metodológicos escolhido, assim como dos 

resultados encontrados.  

Feita esta ressalva, com os dados coletados foram elaborados quadros que 

apresentam as atividades físicas ligadas ao lazer, com destaque a dança, tendo 

destaque entre as demais como atividade mais praticada pelos idosos que compõem 

o centro participante do estudo. Nesta coleta de dados foi apontado que 7,69% dos 

idosos apresentam depressão. 

Importante destacar que os 3 estudos apresentam e analisam diversos 

aspectos do público participante da pesquisa, esta análise destes fatores se faz 

pertinente para entender em qual contexto cada idoso participante está inserido e suas 

especificidades. 

Observando estas estratégias metodológicas adotadas podemos analisar os 

resultados das mesmas referentes à depressão. 

De Melo et al. (2017) tem como primeiro fato relevante a ser discutido nestes 

dados coletados é de que seu estudo apresentou um alto grau de prevalência da 

depressão nos indivíduos pesquisados, mesmo estes já sendo praticantes de dança 

de salão a anos, porém, apontar diretamente se a dança contribui ou não na 

prevalência de casos de depressão na população estudada se faz muito complexo, a 

partir da metodologia utilizada para coleta de dados da própria pesquisa, pois 

entendemos que a depressão se configura como uma enfermidade multifatorial e 

precisaria de uma análise mais profunda e sistêmica para análise dos seus fatores. 
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Como já presente na literatura existem causas múltiplas se apresentam como 

causadoras da depressão na população idosa como as apontadas por Tainá Lorenço 

(2021) em seus estudos, onde lista o abandono familiar, sentimento de inutilidade, 

doenças decorrentes do envelhecimento, por exemplo, como causas presentes para 

surgimento desta enfermidade. 

Outros fatores muito importantes descritos na pesquisa foram as análises das 

informações obtidas a partir das questões propostas pelo Inventário de Beck, que 

apontou para uma lista de circunstâncias que corroboram com a idéia de 

multifatorialidade para a ocorrência dos casos de depressão, tais como o indivíduo ser 

"[...]profissionalmente ativo, ter passado por alguma situação trágica, como por 

exemplo, perda de parente próximo, e apresentar alguma doença associada[...]" (DE 

MELO, 2017, p.147), sendo estes os fatores apresentados na pesquisa como 

elementos presentes nos entrevistados que apresentaram algum grau de depressão. 

Antunes et al. (2018) quando se refere as unidade de significado e se refere a 

prática da dança como ponto de controle da depressão obtem o seguinte resultado: 

 
[...] a dança é uma ferramenta excelente no controle de doenças como a 
depressão, hipertensão, ansiedade e dores no corpo. A prática da dança, 
além de prazerosa para muitos idosos que a praticam, é um exercício físico 
que contribui para a diminuição do uso de remédios para dores, 
antidepressivos e calmantes; diminui o sedentarismo; auxilia na reabilitação, 
prevenção e manutenção de doenças crônicas, tais como: diabetes, 
hipertensão, depressão, obesidade, estresse, entre outras. (ANTUNES at 
al., 2018, p.8). 

 

Esta análise feita pelos pesquisadores se apresenta quando verificamos o 

discurso dos idosos pesquisados que apontam a dança como “dançar é viver, é sentir-

se vivo é ganhar saúde” (ANTUNES at al., 2018, p.8). 

Do Nascimento et al. (2019) obtém como resultado relevante a análise da dança 

como atividade física na perspectiva do laser como caminho de preferência dos 

entrevistados que fica destacado quando Do Nascimento et al. (2019) afirma que: 

 
 
No tocante à preferência dos idosos pelas atividades físicas, é comum 
reconhecer esse interesse para além da ludicidade dessas atividades, [...] 
Essa prioridade talvez possa ser explicada pelos benefícios da prática dos 
exercícios, [...] auxiliando na melhora da capacidade funcional, colaborando 
na normalização da pressão arterial, reduzindo o risco de doenças [...], além 
de contribuir psicossocialmente, como no combate da depressão, melhora 
na autoestima e autoconfiança, fatores estes que legitimam a indicação da 
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prática dos exercícios pelos médicos aos idosos. (DO NASCIMENTO at al., 
2019, p.320-321). 

 

Esta análise indica que a dança contribui de modo significativo nos diversos 

aspectos de saúde da população estudada, em especial a prática da dança. 

A partir dos resultados apresentados, fica evidente que mesmo De Melo et al. 

(2017) não apontando a dança como fator significativo para existência como forma de 

prevenção nem como tratamento para os casos de depressão, Antunes et al. (2018) 

e Do Nascimento et al. (2019) em seus estudos apontam a relevância desta atividade 

física estruturada como caminho de qualidade de vida e saúde da população idosa. 

 

 

 

 

 

 

  



23 
 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Compreender o grande desafio de analisar quais fatores contribuem ou não na 

prevenção e tratamento da depressão para população idosa se apresenta como um 

dos grandes desafios para os pesquisadores e profissionais da área de Educação 

Física. 

Fica claro nesta revisão de literatura ora apresentada que o fato de fazer 

exercício físico estruturado, em especial a dança, não se configura como caminho 

garantidor para o não acometimento do processo de depressão, mas sim como 

caminho extremamente relevante para que o acometimento desta patologia na 

população estudada seja mitigado e minimizado durante esta etapa da sua vida, se 

configurando como caminho na busca pela saúde e qualidade de vida desta 

população. 

Outro ponto que precisa ser citado, é que mesmo sendo uma temática com 

grande potencial de análise devido suas especificidades no momento de vida deste 

grupo populacional, ficou evidente dentro da pesquisa elaborada para este estudo que 

há pouca quantidade de pesquisas com esta temática específica, o que se configura 

como ponto a ser mais discutido e proposto para os pesquisadores da área de 

Educação Física. 
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ANEXO A 

 

Teste Mini-Mental que avaliou se havia alguma limitação cognitiva para 

participação no estudo. 
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ANEXO B 

 

Inventário de Beck que avaliou a partir de afirmativas o estado mental dos 

candidatos para participação no estudo. 
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ANEXO C 

 

Unidades de Significado das questões A e B Utilizadas na pesquisa. 

 

Questões:  

A) O que a dança significa na sua vida?  

B) O que mudou em sua vida a partir do momento em que começou a frequentar as 

aulas de dança? 
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